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A LEI DO TRABALHO rAZENDE1Roâ 

A nossa última crónica refe-
ria-se ao valor do operário, 
transmitido do Além por Hum-
berto de Campos. Vem muito 
a proposito publicar aqui um 
trecho da «A Grande Síntese», 
obra recebida mediunicamente 
peio dr. Ubaldi Pietro, de Gu-
bio, Italia, intitulado «A Lei 
do Trabalho», proveniente, a 
meu vêr, do próprio Cristo, 
sob a assinatura «Sua Voz». 

«Ciência e trabalho são 
as vias da evolução no nivcl 
humano. Para preparar-se o 
reino do espírito, preciso se 
faz, primeiro, transformar a 
terra, para que as construções 
superiores tenham, por conti-
nuidade, as suas bases. E1 ne-
cessário, antes de pensar no 
progresso futuro, amadurecer 
O progresso presente. Maravi-
lha o vosso dinamismo labo-
rioso e creador; mas, não o 
tomeis por meta absoluta, por 
tipo definitivo e completo de 
vida e sim, apenas como meio 
de chegardes a um estado mais 
distante e muito superior. A-
prendei a lhe notar os pontos 
fracos e a desejar supera-los, 
porque nesses pontos estão 
também as culpas, os males, as 
dores que vos afligem. Admi-
rai a e, sobretudo, aperfeiçoai-a, 
porem não leveis demasiado a 
sério vossa civilização mccani-
ca, que vos prepara um ama-
nha bem triste, se se não 
completar pelas sendas do es-
pírito. Praticamente, pois, não 
é inútil conhecer o universo, a 
sua lei, a linha do destino, as 
forças do bem e do mal, que 
nele imperam, o modo de cor-
rigi-las, dc dominar a dôr e as 
provas, para felicidade própria 
numa vida sem limites. Acei-
tai o trabalho e a ciência, mas 
ponde-os no nivcl que lhes 
compete e que è unicamente o 
de arrotear o campo em que 
tem dc florestar um jardim. 
Também o tipo médio huma-
no deve cuidar da sua ascen-
são c preparar-se para subtis 
superconstruções do espírito. O 
vosso dinamismo violento ex-
prime o vosso tipo dominante, 
o vosso labor dc creação nos 
mais# baixos niveis dc vida cor-
porca Constítue apenas a base 
do grande edifício, cujo^vérti-
ce no a o se perde. 

O trabalho, como o enten-
deis, se transforma a terra, não 

transforma o homem. E o ho-
mem c o valor máximo, o cen-
tro dinâmico sempre reconsti-
tuído; é fase alcançada dc cons-
ciência, a matriz de todas as 
construções futuras. Não basta 
crear o ambiente; é necessário 
operar também no interior c 
crear o homem. A vossa ativi-
dade humana se ilumina então 
de uma luz interior, se valori-
za com um significado imensa-
mente mais alto. A vossa men-
talidade utilitária ha feito do 
trabalho uma condenação, trans-
formastes o dom divino dc 
plaímar o mundo á vossa ima-
gem num tormento insaciavel 
de possessão. A lei dc do ut 
des, que vige nc mundo eco-
nomico, fez do trabalho uma 
fôrma dc luta c uma tentativa 
dc furto. E' uma dòr que vos 
oprime, mas è justa e está no 
seu posto, porque exprime e-
xatajneme o que soes c o que 
mereceis. Todos os vossos ma-
les são devidos á vossa imper-
feição social e á vossa impo-
tência para fazer melhor. 

E' assim que tantos desses 
males, como, por exemplo, a 
guerra, são produzidos por a-
quilo que soes c, conscguinte-
mente, serão inevitáveis, cm-
quanto não mudardes. O tra-
balho não é uma necessi-
dade economicu, é uma ne-
cessidade moral. O conceito 
de trabalho economico deve 
substituir-se pelo dc trabalho 
função social; direi mais: 
função biológica construto-
ra- Ele tem a dc crear novos 
orgãos exteriores (a máquina), 
expressão do psiquismo, a dc 
fixar, pela repetição constante, 
os automatismos (sempre esco-
la construtora dc aptidões), o 
encargo de coordenar o indi-
víduo no funcionamento orgâ-
nico da sociedade. Em logar do 
conceito limitadíssimo, egoísti-
co c socialmente danoso de 
trabalho ganho, c preciso 
colocar o conceito dc traba-
lho-dever e de trabalho-
missão. Constítuc isto um en-
caminhamento para o altruiimo, 
não um altruísmo sentimental 
e desordenado, porém prático 
C ponderado, cujas vantagens 
se calculem. Dado o tipo hu-
mano predominante, o altruís-
mo não pode nascer sinão co-
mo utilidade coletiva, utilidade 
que o põe, inexoravelmente, 
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pela lei do meio mínimo, na 
linha da evolução. Limitar o 
homem o trabalho, mesmo ma-
terial, á só finalidade egoistica 
do ganho e um diminuir-se a 
si mesmo, porque importa em 
abdicação da consciência do 
próprio valor, do qual aquele 
trabalho é prova c confirma-
ção; e um mutilar-se a si mes-
mo, renunciando á função dc 
célula social, de construtor que, 
embora pequenino, tem o seu 
logar no funcionamento orgâ-
nico do universo. 

Concebei o trabalho como 
instrumento de construção c-
terna, cujo festo-,- porém, é 
vosso, sob a fôrma de apti-
dões adquiridas para sempre, e 
não como ganho de vantagens 
imediatas e transitórias. A ver-
dadeira recompensa está no 
vosso valor, que o trabalho 
cria e mantém e que não vos 
pôde ser subtraído. Amai ao 
trabalho como disciplina espi-
ritual, como espola de ascen-
sões, como necessidade absolu-
ta da vida, correspondente aos 
supremos imperativos da Lei, 
que vos impõe o progresso pe-
los vossos esforços. Ele dará á 
vida um senso de seriedade, dc 
dever, dc responsabilidade, fa-
zendo dela uma lide dc exer-
citações, cm vez de uma mas-
carada de folgazões; evitará o 
espetáculo dc tantas levianda-
des que insultam o pobre; da-
rá alto valor ao dínnciro que 
custa esforços e que é o úni-
co honesto. 

O trabalho não é, assim, uma 
Condenação social do> desherda-
dos, mas dever de todos, ao 
qual ninguém é lícito furtar-se. 
Na minha ética, é imoral 
quem foge á sua função 
social dc colaborador no 
organismo coletivo, onde 
cada um tem que estar no 
seu posto de combate. Não 
ê lícito o ocip, ainda quando 
as condições economicas o per-
mitam. Este é a moral inferior 
do do tu des, moral selva-
gem, de que deveis triunfar. E, 
não só por dever social, mas 
também por si mesmo, para 
não morrer, tem o espírito 

3ue se nutrir de atividade to-

os os dias, que se construir a 
si mesmo, realizando-sc no 
mundo da ação. Parar, mais 
do que. o repouso o exija, é 
culpa de lesa evolução. 
Quem se conserva ocioso 
ronha d saciedade e a si 

próprio. O novo mandamen-
to è: trabalhar. 

Eis aí as bases do mondo e-
conomico do tuturo, no qual 
urge se implantem os concei-
tos morais de função e coor-
denação de atividades. Em ne 
nhum campo se pôde ser a-
gnostico, amoral, espiritualmen-
te ausente, no seio de uma so-
ciedade consciente, organica, 
resolvida a avançar. Só assim 
se eliminarão tantos atritos inú-
teis de classes, muitos antago-
nismos de indivíduos c de po-
vos, E* necessário se forme 
esta nova consciência do 
trabalho, porque só então e-
le se elevará a função social, a 
coordenação sólida (corpora-
tivismo) de forças sociais. 
São insuficientes, cm absoluto, 
os conceitos do velho mun-
do economico. Preciso se 
torna purificar a proprie-
dade, fazendo-a filha do 
trabalho; preciso se torna con-
solidar e não demolir aquela 
instituição, reforçando-lhe as 
bases, no momento dc sua for-

(Cónt. «a 4.:i pág.) 

CALMA I M A 
Na floresta, quando as ár-

vores são sacudidas pelo ven-
to que sopra, ou pelo tempo-
ral que surge, as flftres e os 
pequenos frutos caem, rolam 
pelo chão, e é necessário que 
surja a bonança, para que no-
vas flores desabrochem e no-
vos frutos possam surgir. 

No mar encapelado, as iga-
ras não se arriscam, as gai-
votas fogem e até os pci*es 
se resguardam, procurando 
maior profundidade. 

O sér humano è a planta, 
e a igára é o peixe. 

Estamos sujeitos aos reve-
zes, aos imprevistos e aos 
temporais da vida, procuran-
do sempre desequilibrar-nos. 
conduzindo-nos i rebeldia, á 
falia de resignação. 

Se o capitão do barco a-
bandona-o em alto mar, só 
porque uma nuvem escura no 
horizonte indica o temporal 
que se aproxima, não evitará 
o naufragio do barco sem go-
verno e talvez sossobre lam-
bem. 

Se o capitão deve preparar 
o barco para entrar em luta 
e vencer, nós, nos momentos 
de apuros, aflição e sofrimen-
tos, devemos reagir, procu-

Começamos esta nossa di-
vagação trazendo para estas 
colunas, um dos bélos trechos 
da imaginaçSo que foi sem-
pre fértil, do insigne escritor 
espírita, Leon Denis, em uma 
das suas obras — Cristianis-
mo e Espiiilismo — quando 
se referiu aos profilentes dos 
diversos cultos, como adver-
lencia em sentido geral: 

«foi isso é que dizemos 
aos sacerdotes de Iodos os 
cultos e de todas as religiões: 
si quereis que vivam as vos-
sas igrejas volvei a atenção 
para a nova luz que Deus en-
via a humanidade. Deixai que 
ela penetre no sombrio ed.fi-
d o das vossas concepções; 
deixai-a entrar a flux nas in-
teligências, afim de que os 
horr.ens se esclarecendo se 
corrijam, afim de que o ideal 
religioso renasça, aqueça os 
corações e vivifique as socie-
dades. Dilatai os vossos ho-
rizontes; procurai o que a-
proxima as almas e não o 
que as divide- Não lanceis o 
anátema sobre os que não 
pensam como vós, porque 

(Com. na 4.a púg.) 

rando sempre a alegria na 
própria dòr, um lenitivo rios 
sofrimentos, para lermos a 
calma interna e podermos re-
sistir aos Irmãos de esféras 
inferiores e que sentem-se 
bem quando nos vê resvalar 
pelo talude da descrença. 

Essa alegria de que preci-
samos, é interna, eslá em nós 
mesmo, i questão é senti la 
e só poderemos sentir se ti-
vermos a Calma interna, tão 
necessária a todo na vida, 
pnrque sem Calma interna 
náo ha Meditação possível, e 
sem Meditação as conclusões 
serão montas , ou pelo me-
no- duvidosas. 

Eduquemos nossa Vontade 
para que essa Calma possa 
vicejar, porque sem ela, nos-
sas vibrações de amftr em 
suas várias modalidades, se-
rão sempre nulas, porque nas-
cerão nos lábios, e não no 
pensamento, filtrando-se no 
coração. 

A resignação, é o primeiro 
passo para a Calma interna, 
assim como a rebeldia é seu 
principal destruidor. 

M. Tenório Albuquerque 
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A N O V A Ü R A 

«Semeia e cria e terás alegria» 
Conferencia lida, a 19 de abril deste ano, na F. E. B.. pelo 
Or. Joflo de Carvalho Júnior (Cotin»^) 

CULTURA HÂCIONAL DE BATATAS 

A Casa Radio comunica que já está aceitando en-
comendas de batatas oriundas de suas culturas. 
Legitimas batatas importadas da Holanda, devida-
mente inspeccionadas por técnico do Instituto A-

gronomico de Campinas. 
As primeiras entregas serão feitas em Maio-Junho 

Infelizmente, o homem, não 
desejando passar pelas provas 
redentoras, entende que só é 
sábia e justa a lei do menor 
esforço, porque a sua única 
aspiração £ conseguir tudo da 
Sabedoria Criadora, sem, para 
tanto obter, oferecer um pou-
co do seu esforço moral e in-
telectual. 

Será, porventura, grande o 
número de pessôas capazes de 
fazer sacrifícios, de passar pri-
vações para suavizar amargu-
ras alheias, para levar urna pa-
lavra consoladora ao moribun-
do e um gesto que desperte 
esperanças na alma do des-
crente. que vê tudo sombrio 
em torno de si porque ainda 
ignora a verdadeira finalidade 
da existência neste planeta? 

Existirá muita gente capaz 
de aceitar a missão de ser ar-
rimo di» oríâo e guia dedica-
do daquele que se sente sem 
Norte na imensa estrada da 
Vida? 

É muilo doloroso dize-lo, 
mas, infelizmente, ê reduzidís-
simo, o número das pessõas 
que, por amòr ao bem, detêm 
o passo para observar de on-
de parte o gemido do aflito, 
daquele que, torturado pela 
dôr física ou pela dôr moral, 
aguarda a presença de alguein 
que lhe leve o balsamo da con-
solação, da esperança e da fé. 

£ porque esse indiferentis-
mo da humanidade? 

Tão somente porque a cria-
fura ainda não quiz compreen-
der o grande valor do conse-

lho que mão eculla escreveu 
na fachada do Templo ile Del-
fos— Homo, nosce le ipsnm 
— homem, conhece-te a ti mes-
mo. Se ele já o tivesse feito, 
certamente estaria plenamente 
esclarecido sobre o que é, de 
onde veiu e para onde caminha 
e não sentiria o peso do tri-
buto que continua a onerar-
lhe os frágeis hombros. 

Se a criatura procurasse es-

A supremacia da Bíblia tem 
um valor relativo, tiscreve-
rain lhes os livros, profetas, 
homens como os outros e que 
se distinguiram pela intuiçio 
que tiveram, a que o Espiri-
tismo dá o nomo do médiuns, 
ou profétus, segundo «s Igre-
jas. Essa intuição existe, de 
neordo com o progresso mo-
rui de cada um, isto é, tan-
to melhor moral individual, 
tanto mais perfeito o Espiri-
to que intui. Ha médiuns in-
tuídos, ás vezes, por etpiri-
lus superiores e inferiores; 
desígnios da providencia di-
vina. Í3 o caso do grande le-
gislador hebreu, que recebia 
cumunicaçães tanto de espí-
ritos superiores, como de in-
feriores a como exemplo te-
mos o Decálogo recebido no 
Sinai, obra do um Espírito 
comunicante eminente, eleva-
do ua hierarquia espiritual, 
pois, é uui cunon de dou Iri-
na pura, verdadeira, que lin-
de resistir aos tempos; diga-
mos comunicações do um Es-
pirito das altas e puras esfe-
ras de Deus; um Arcanjo. 
Mas, quando Moisés manda 
inatar os idolatras (Êxodo, 
32, 27) níto pode ter sido ín-

tudar a si mesma, saberia 
que lhe nâo assiste o direito 
de prejudicar a terceiros, alen-
tada pela ilusão mentirosa de 
que o perda» da vftima isen-
ta-la-á das penas naturais de-
correntes das suas faltas. 

O perdão tem a virtude de 
apagar do pensamento da vi-
tima a grande mágoa que lhe 
deixou a ofensa recebida, de 
tirar do seu coração o ódio 
contra o seu algoz, mas não 
isenta a este do dever de pro-
curar reparar todos os danos 
decorrentes da sua maldade 
ou da sua falia de reflexão. Se 
o perdão, sob o ponto de vis-
ta evangélico, isentasse o de-
vedor do pagamento da sua 
dívida, como pensam, errada-
mente, alguns pregadores ou 
interpretadores de religiões, o 
mal jamais de>apareccria da 
fitee da lerra, porque o falto-
so, sabendo que facilmente ob-
teria o perdão da vítima ou a 
absolvição do sacerdote, não 
pensaria em corrigir-se, domi-
nando os seus ímpetos. Deve-
mos ter sempre em mente a 
sábia advertência de que cada 
um de nòs receberá em ale-
gria ou em pezares a sua pa-
ga, de acordo com a bôa ou 
má semente que espalhar. 

Poderá alguém dizer que 
não ha uma sabedoria pro-
funda nesta maneira de acon-
selhar os homens? Se os nos-
sos álos não estivessem su-
jeitos ao controle de um Po-
der Superior, quando chegaria 
o momento de sairmos da ig-
noranciae da imperfeição,que 
é a situação inicial da huma-
nidade, uma vez que tudo par-
te do estado simples para o 
composto, do estado imper-
feito para o da perfeição, e do 
minusculo grão de areia para 
o majesloso astro que osten-
ta sua grandeza no firmamento? 

E não está af o exemplo 
impressionante de que o pe-
queno de hoje será, pelos seus 

E y o l u ç ã o 

flueneindo pelo mesmo Espí-
rito, mas por outro inferior, 
por isso que um mensageiro 
vindo da parte de Deus, não 
podia dizer a Moisés que ma-
tasse seus semelhantes. Ou 
então. Deus diz 6 desdiz, o 
que é absurdo, porquanto vi-
mos no Decálogo a determi-
nação expressa: "Náo Mata-
rás". B tanto è essa a Lei, 
que o Cristo não concebe o 
assassinato e categoricamen-
te determina que se perdoe 
ao inimigo, não só perdoa-lo, 
mas anui-lo, fnzer-lhe lodo o 
bem. NSo resistir ao mal é o 
preceito messiânico. E aqui 
aparece urna outra ordem de 
considerações, que diz res-
peito á lei geral du revela-
ção, divina, lei que nos vem 
provara revelação é progres-
siva e periódica, nela se mis-
turando dois elementos: um 
divino, outro humano. Antes 
porém, de abordarmos este 
assunto diremos, pois, que 
Moisés recebia espíritos da 

próprios esforços, o grande 
de amanhã, maximè sabendo 
nós que na Natureza nada se 
cria, nem se perde, que, aoen-
vez disso, tudo se transfórrfia 
sempre para melhor? 

Procurando conhecer o« sa-
pientissimos segredos da Na-
turesa, o homem facilmente 
chegará a convicção de que 
não tem motivos para mos-
trar-se orgulhoso, nem vaido-
so, porque o que se apresen-
ta grande agora foi pequeno 
Ôntem e o que é flôr neste 
momento já foi cardo cheio 
de espinho^. 

Se o sábio conselho que a-
pareceu estampado na facha-
da do templo de Delfos, vies-
se sendo observado pelas 
criaturas, mui outra seiía a si-
tuação da Humanidade; outros 
seriam os seus sentimentos e, 
em consequeneia, inteiramen-
te diversa da atual seria a si-
tuação moral do mundo, por-
que os homens seriam real-
mente fraternos e a força do 
direito teria suplantado o di-
reito da forçi. 

Ao que devemos as gran-
des calamidades que avassa-
lam o mundo, sinão ao orgu-
lho qne domina o homem, fa-
zendo aceitar a hipótese de 
que, por ler, no momento, 
uma posição social dê desta-
que, e realmente superior a 
todos os que o cercam e pô-
de, portanto, despoja-los de 
seus haveres, conquistados no 
trabalho, no sofrimento e na 
luta ? (CONT.) 

Fábrica de Sombrinhas, Guar-
da chuvas e cintos 

Aile e capricho 

João V. Giglioli 

Executa-se todo e qual-
quer serviço concer-
nente ao raino 
Especialista pm coni-rrtos 
de bolsas o cintos pura 
senhoras, pastas 
escolares, etc. 

Rua da Comco, 663 
Franca 

r e l i g i o s a e 
TeofUo Siqueira 

diferentes grana. Assim todos 
osProfétas ou médiuns tia Bí-
blia. Assim Pedro, J080, Pau-
lo, etc. 

Aliás, sSo conhecidas as 
fraquezas de Pedro, que pro-
vocaram, certo dia, essa re-
preensão do divino Mestre: 
"Tira-te de diante de mim, 
Sataoaz, que não teus gosto 
das coisas de Deus, mas sim 
das dos homens" )Mar. IX 33). 

Assim sendo, como podere-
mos receber tudo que contem 
a Bíblia, como sendo a pala-
vra de Delis? Essa doutrina 
só tem servido p jra compli-
car n crença no Pai, para tor-
nar incompreensível a Biblia 
e sobre tudo contraditória! 

Fóra da interpretação espí-
rita não ha qttem possa en-
tender e aceitar racionalmen-
te as escrituras. -E os que não 
as entendem apelam para a 
fécéga,em cujo domínio ces-
SH o raciocínio, a indução, a 
deduvão, a lógica, enfim. £ 
nSo se deverá a»ais discutir 

O Centro "Rodrigo Lopato" 
esteve duraute todo este mes 
recebendo vários confrades que 
visitaram a sua nova séde para, 
enaltecendo cada vez mais a 
santa causa que abraçaram, rea-
lizar inúmeras conferençias de 
fraternidade. A temporada etn 
que viveu o centro esteve con-
corridissima, pois notáveis ora-
dores soubersm avaliar o nome 
do Espiritismo e souberam con-
siderar a nova sede do Centro 
Rodrigo Lobato que está ins-
talada no coração da cidade do 
Rio Preto. 

Visitaram primeiramente o 
Centro "Rodrigo Lobato" os 
Snrs. Pedro Fernandes AIGOSO, 
Deputado Hilário Gomes e Ja-
cinto de Kuzza presidente do 
Cetro Espírita, M aria de Jesus 
de São Carles' Estes nossos con-
frades permaneceram 3 dias en-
tre os confrades de Rio Pretoe 
escalados como anunciou-se, fa-
laram no dia l i os Snrs. Pedro 
Fernandes Alonso, Deputado 
Hilário Gome? e Jacinto de 
Ruzza. Foram felizes nas pales-
tras que realizaram, pois não 
mediram esforços os denodados 
confrades cm afirmar a imor-
talidade da alma. No dia 23 fa-
la ranv os mesmos acima c mais 
os confrades Farid Inácio Mus-
si, José Garcia e José Alvaren-
ga que foram nessa noitada 
triunfal bastantes felicitados. No 
dia seguinte tomaram rumo as 
suas Casas e cada um levou 
fortes impressões do trab?lho 
intenso e fecundo da direção do 
"Rodrigo Lobato". Dia 25 o 
Centro teve a honra de receber 

a s I g r e j a s 

verdades religiosas, aão por-
que sejam axiomaticas, mas 
porque não resistem á anali-
se crítica, pois ó a fé quem 
fis impõe. 

Qual é em suma, o texto 
bíblico infalível'? O da Vulga-
ta os senhores protestantes 
julgam viciado e com razão, 
tendo por ele pa«sado "mãos 
criminosas" no dizer de "Fre-
derico Hansem", etn vantajo-
sa controvérsia com o jesui-
tá Leonel Franca. A Vulgata 
de S. Jerónimo está pois, 
cheia de interpelações. Aque-
le texto que não transitou 
petos canais de Roma, que 
não levou o seu "Imprimatur" 
pela autoridade eclesiástica é 
falso, dirá o jesuíta. Mas o 
que è falso é que este, como 
aquele texto, sofreram, alte-
rações várias, intencionais 
urnas, mprichos de copistas 
outras, para tornar mais cla-
ro, na opinião do escriba, o 
pensamento evangélico... Me-
lhor será enviarmos o leitor 

em sua sede o incansavel Cae-
tano Mero que realizou i con-
ferencias de alto alcance espiri-
tual que agradou a todos. Não 
descansando nada o denodado 
companheiro de doutrina se-
guira a vários lugares pertos de 
Rio Preto como Mirasolandia, 
Mirasol e Ibirá c em todos es-
ses lugares realizou suas queri-
das palestras. 

Foi com bastante alegria que 
ficou hospede de José Garcia e 
aceitando cordialmente, os con-
frades de Rio Preto tiveram em 
Caetano Mero como um ex-
traordinário espírito de bonda-
de c trabalhador. Suas qualida-
des espíritas deixaram em to-
dos os corações. No último dia 
da estadia de Caetano Mero en-
tre nós, após terminar a sua 
palestra o médium José Garcia 
realizou perante numerosa asis-
tencia um trabalho espiritual 
em que o médium convidou 
para examinar um doente, os 
médicos ali presentes. Não ob-
tendo tal solicitação, o médium 
realiza com Caetano Mero r. 
outros o seu magnifico traba-
lho obtendo resultados ex-
traordinários. O próprio pai 
do enfermo confirma tão exce-
lente resultado saindo conten-
te, pois desde aquele instante o 
seu filho sentia-se melhor. 

O Centro Rodrigo Lobato 
está de parabéns com a visita 
de todos os confrades acima. 

Não são espiritas: 
Os que usam luto por faleci-

mento dc parentes; 
Os quo não dispensam as .ce-

rimonias da igreja; 
Os que exploram a mediunida-

de; 
Òs que não toem a coragem 

da opinião. 

para preciosa obra de Joseph 
Angus—Hist. Doutrina e In-
terpretação da Biblia — 
principalmente no seu Cap. IV. 

"Etn verdade te digo hoje, 
estarás comigo no Paraíso" 
frase do Senhor Jesus na 
cruz, entre os dois ladrões e 
substituída por: "Em verdade 
te digo, HOJE estarás comi-
go no Paraíso". Assim a mu-
dança de uma vírgula ape-
nas, do vocábulo — hoje — 
não modificou completamen-
te o sentido dessa passagem 
do Evangelho? E não é sabi-
do como a Igreja tem eleva-
do á doutrina dagmatica, prin-
cípios opinativos? "Frederico 
Hansen" põa a nú a lisura 
do P. Leonel Franca" no o-
pusuülo "D Papado e o pa-
dre Leonel Franca". 

Como os jesuítas têm tor-
cido aquela frase do celebre 
bispo de Hipona, S. Agosti 
nho: "Roma Locusta, Causa 
Finita?" 

O catolicismo romano não 
arvorou em artigo de fé a 
doutrina da Infalibilidade? 

Igualmente, o Concilio ecu-
menico em 381 não formulou 
o dogma do Espírito? 

(Continua) 
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A N O V A E R A 
A FEDEDERA-ÇAO ESPÍRI-

TA DO ESTADO DE SAO PAU-
LO acaba de l a n ^ r um vibrante 
rnanífoíto dirigido aos espíritas 
dts*te Estado. Com prazer trans-
crevemo-lo aqui para conhecimen-
to dos nossos- confrades: 

«Espiritas, unumo-nôs! 
Espíritas, chegou o momento 

para que, dentro da doutrina que 
professamos, encetemos a luta 
pelos direitos do Espiritismo 
Cristão! 

Espiritas! Não podem nove mi-
lhões de adeptos da Igr . ja de 
Jesus, eoutinuar á mercê -dos ca-
pricho* <le meia dúzia de homens. 
£ preciso que façamos, diMitri» da 
paz e ila frat-rnidad«, valer 
c» nossos d in i tus de Cristãos 
oniscientes r organizado*. A 
n o » « finya qualitativa e quanti-
tativ.i já e furtuidaviti. 

Pela quantidad»*., é espantos« a 
nOí<sa força, representada por 
mais de ú.OOO centros que fun-
cionam com persoualidade ju ridica 
e qu<- se encontrai« espalhados 
por iodos cs recantos do Brasil, 
tendo só em noa so B*tad«» para 
nuiis de 830, isso aeiu contar ua 
inillutrea de grupos particulares 
disseminados por toda a parte. 

Votar é um dever que a l«-i e a 
consciência nos impõem. Aliste-
m< -nos pois, e voteiuo.-; votemos, 
porém, uttde «»tiverem nossos 
candidatos, para que ele?, nos 
Coiigres^OÍ', nas Cúuiaras MIJUIÍ-
cipai> cooperi-iu na feitura das 
leis que nos há«» <!>• rt;g«;r, tor-
rmnd »-as mai utiuiana^, atni'iias 
e espiritualizadas; c que feles pug-
nem pelos dirriios que nos con-
fere a Go&stfiutção da Bebública, 
direitos esses que têm sitio pos-
tergados, tantas vestes, coutru os 
interesses do Espiritismo por 
m aos patriota* a serviço do secta-
rismo teligioso. 

Uuamo-no»-, t«>is; os tempos a io 
chegados e u hora é de iuta... A 
Deus o qut! õ do Deus e a Cesar 
o que é do C««sal". 

Cerrëraos fileiras em uniafrea-
to úiiica, esquecendo reaetitimen-
tos, è qu._- rt^so* possam exis-
t r entro Espíritas, e com uni só 
idea 1 corraiuo* ás urnas ií sufra-
guemos os nomes dos nosiaos can-
didato», y"*1 Ksráò eseotUiUos na 
pujxima ev)aveii'»-ão a realtzar-i<e 
em São Paulo. 

(AÍ.) Patricio Pinto de Miran-
da - f residente da Federação Es-
pírita tio Estado de Sào Paulo. 

Br*. Augusto Militâo 1'acheco 
(M.!«HCTi>-Vici-Presídetue da Fe-
d MÇíio Espirita do Estado de 
S.io Paulo. 

t .ii taiio H ero—Da União Fede-
rativa fOspi. it » Paulista. 

A««I-/.RTEO Moiitugnini-Presiden-
te da Associação Espirita São 
JPedro e Sáo Paulo. 

D*. João Batista Pereira (Ad-
vo ; d o)—Presidente da Socieda-
de Mtttapàiquicu de São Paulo. 

Dr. Pedro Lameira de Andrade 
(Advogado)—Da Instituição Cris-
tã Verdade e Luz. 

Curiós Tuix>ira—Presidente da 
AsKKlação Jeauè Consolador. 

João Tiixeira de Sousa—Do 
Centro Espírita Amor u Lut de 
Guaru ting ue tá. 

Dr. Sou*» Ribeiro (Medico)--
D i Assoçiaçáo Espirita Caminho 
du Verdade de Campinas. 

Romeu Campos Vergai (Depu-
tado)—Da União da Mixádade Es-
pírita do Estado de São Paulo. 
Dr. João Olavo (Medico)—Do 
Centro Espírita Anjo da (Juarda 
de Santos. 

Antonio Trindade—Presidente 
da Sinagoga Espírita Nova Je-
twalêra» 

Dr. Canuto Abreu (Medico) 
Dr. Luiz Monteiro de Barros 

Medico) 
Elisa P. Androucl—Direto» das 

Daines de Caridade da F. E. E. 
9. P. 

Francisco Castro — Presidente 
do Centro Espirita Joana D'Arc. 

Manoel Pereira—Presidente do 
Centro Espirita Padre Ovrmnno. 

As adesões deverão ser «avia-
das para a FederuçSo Espírita 
do Estado de São Paulo, á Rua 
Maria Paula. n. liR, 81o Paulo, 
Indicando qual o representante 
do ca<lit localidade que deverá to-
mar parto na convenção como e-
leitor, para o qual a FaderaçSo 
tudo íaeilitaré. 

O snr. Trazon Rodrigues, ge-
rente das Casas Pernambucanas 
desta cidade, e filho de D. Miner-
vina Rodrigues, participou-nos o 
Seu noivado com a senhorita 
Dayse, prendada filha do snr. 
José Rodrigues Alves, comprador 
de café, e d. Ana rAguiar Rodri-
gues. 

3 
Na sua presente viagem o snr. 

Roso Alves Pereira teve oportu-
nidade de visitar o Centro de So-
rocaba, cujo evidente desenvol-
vimento é uma auspiciosa reali-
dade, sendo digna de todos os 
encómios a ação cada vez maior 
dos seus esforçados componentes. 

O CLUBE Piratininga, Núcleo 
de Hibeirão Preto, com sede pro-
visória á rua Alvares Cabral, 17, 
l.(M«.-(i< ha dia* ao povo paulista 
um longo manifesto, definindo o 
fim paru o qual foi organisado. 

5 
NO dia Io. do corrente desen-

carnou em Juiz de Fora, Minas, 
o snr. Natale Frateschi que por 
muito tempo residiu nesta cida-
de, oivie angariou um grande nú-
mero de amigos. O extinto dei-
xou os seguintes filhos: Alvaro, 
Bernardo, Ernesto, Silvano, Vir-
giui , Galileu, Yolanda, Dozolina, 
Natalina e Odalgisa Frateschi. 

e 
NUMA comunicação oficial que 

recebemos da Prefeitura desta 
cidade, pudemos constatar quão 
desagradável foi o incidente ha-
vido na entrevista que o snr. 
Profciio concedeu a dois re-
presentantes da Cia. Francana de 
Eletricidade, quando estes deve-
riam tratar com o chefe do exe-
cutivo municipal da ligação de 
força e Lu* em Jeriquara, fáto, 
que desabona os interpretes do 
pensamento da "Francana de 
Eletricidade" contrJl quem o nos-
so povo já tantas vezes tem de-
monstrado o seu descontentamen-
to, dado não raro a sua inqua-
lificável maneira de agir, como 
aconteceu agora. Tão de>agrada-
vel reputamos o procedimento o-
corrido que à mais acertado é 
abstermo-nos de qualquer comen-
tário a respeito, certos como es-
tamos de que o dr. Antonio Bar-
bosa Filho saberá dentro da lei 
exiçir o que ê justo e é neces-
S:llÍ'r. 

Diocesio Paula e Silva 
Vimos trazer ao conheci-

menlo dos nossos presados 
leitores um fáto muito . desa-
gradavel mas que está na or-
dem das cois»a> ás vezes Ir-
remediáveis ante a fatalidade 
que as determina. Trata-se do 
afastamento de Diocesio da 
nossa Redação, acontecimen-
to que registamos pezarosa-
mente e sò conformados pe-
las justas razões que o leva-
ram a proceder assim. 

Quem milita na imprensa 
sertaneja tem que faze-lo re-
solvido a vencer a série in-
terminável de obstáculos que 
se apõem aos mantenedores 
de uma fôlha qualquer. Dio-
cesio trazia comsigo esta re-
solução quando cogitou de 
fundar a Nova Era, juntamen-
te com outros companheiros. 
Dal para cá os serviços que 
prestou ao nosso ,semanário 
não se contam pelo muito 
que escreveu. de>tacando-se 
esta ou aquela fase; eles es-
tão computados em dez lon-
gos anos de labor incenssan-
te e o seu trabalho se con-
funde com toda a historia, 
desde o seu aparecimento a-
tè os dias atuais. 

Agora porém, homem lu-
tador, como todos que se pre-
zam de o ser, viu-se de um 
instante para outro na con-
tingência de limitar suas ati-
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vidades jornalísticas para a-
tender a outros inúmeros a-
fazeres e principalmente ao 
seu estado de saúde, presen-
temente abalado e reclaman-
do maiores cuidados. 

Consola-nos entretanto sa-
ber que o nosso presado com-
panheiro logo estt ja restabe-
lecido e assim que haja con-
ciliado lodos os seus interes-
ses, voltará novamente a co-
locar-se ao nosso lado pres-
tando a sua valiosa colabora-
ção a esta fôlha que, seja di-
to mais uma vez, é fruto de 
muito esforço seu e por isso 
muito se alegrará com o seu 

regresso, o mais breve pos-
sível. 

E ao nosso presado amigo 
e redator que ota se despede 
temporariamente, resta-nos a-
presentar, de todo o coração, 
o nosso muito obrigado por 
tudo quanto fez, trabalho que 
não pôde e não queremos a* 
preciar com palavras, porque 
por mais que o fizessemos 
não corresponderia á convic-
ção e á Intima tranquilidade 
daquele que o prestou. 

Pfdimt s para ele o amparo 
de Deus, pelo seu conforto, 
prosperidade e constante ele-
vação espiritual. 

A LEI DO TRABALHO 
(Cont. (la t.a pág.) 

inação, que deve corresponder, 
de modo absoluto, a um prin-
cípio de equidade. 

Na minha ética, rouba io-
do aquele que por vias escu-
sas, não importa se legai-,, a-
cumula rapidamente, enrique-
cendo de súbito; rouba a-
quele que, na ociosidade; vi-
ve de bens herdados; rouba 
aquele que á sociedade não 
d i todo o rendimento da sua 
capacidade. Para evitar tantos 
lamentos, faz-se preciso ex-
tirpar o mal pelas raízes, que 
estão na âlma humana. F.ste 
o primeiro passo a dar hoje 
no campo das humanas as-
censões: fazer um homem que 
saiba quem ele é, qual o seu 
dever, qual o seu objetivo na 
terra e na eternidade; um ho-
mem que se mova, não no 
círculo de um r?st>ito sepi-
ralivismo egoísta, mas num 
mundo de colaboi avões so-
ciais e universais; um homem 
mais envolvido, que ás suas 
aspirações materiais saiba a-
gregar aspirações mais po-
tentes, de carater espiritual, e 
faça do trabalho, não unia 
condenação: um áto de valor 
e de conquista. Se, quanto 
mais se retrocede no passa-
do, tanto mais o trabalho se 
apresenta como peculiar ao 
vencido e ao servo, quanto 
mais, ao contrario, se progri-
de sobre o futuro, tanto mais 
ele se torna nobre áto de do-
mínio e de elevação. 

Aí tendes o que vos espe-
ra no porvir. O progresso 
científico e mecânico iniciou 
um novo ciclo de civilização. 
As forças naturais serão do-
minadas e subjugadas e o 
homem, havendo-se tornado 
verdadeiramente rei do. seu 
planeta, a! assumirá a dire-
ção das forças da matéria e 
da vida. As porvindouras ci-
vilizações vos imporão um 
regimen de coordenação e de 
consciência, em o qual alta-
mente se valorizará o tão de-
preciado valor psíquico e mo-
ral, fator fundamental para 
um sêr que terá de assumir, 
com plena responsabilidade e 
conhecimento das consepuen-
cias, a função dê centro psí-
quico, a cujo derredor gira-
rão, não mais no atual esta-
do de luta e de anarquia, mas 
em perfeito funcionamento or-
gânico, todas as forças do 
planeta. 

E* viva a luta presente, por-
que ativo é o esforço tenden-
te ás construções das novas 
harmonias. A ciênci.1 se e»pi-
ritualisará; exaurida a *ua fnn-
çáo utilitaria superará o ca-
rater que ainda conserva, con-
quistando valor mor.,1 e o-
bj tivos espirituais. A sublili-
saçâo dos meios de pesquiza 
vos porá inevitavelmente em 
conláto com esta mais pro-
funda realidade do imponde-
rável. A ética será um fáto 
demonstrado, obrig -tório, por-
tanto, para todo sêr racional. 
Já não será lícita a incons-
ciência do egoísmo, do vicio, 
do mal, que tantas dõres se-
meia na vossa vida. A evolu-
ção vos aperta e constringe, 
fatalmente, de todos os lados; 
o Vi>sso irrequieto dinamismo 
já vos trabalha intensamente. 
A beleza do porvir será, so-
bretudo, o funcionamento har-
mônico do vosso mundo, o 
vosso progresso será uma 
conquista de ordem, que vos 
harmonizará com a ordem do 
universo. A matéria, tendo 
cumprido o seu ciclo de vida, 
lá chegou ao estado de or-
dem, no universo astrunotni-
co. Assim o espírito, hoje, 
para vós, no período das pri-
meiras formações chjoticas, 
realizará a fase de ordem, á 
medida que for avançando no 
ciclo da sua vida. 

Aguardam-vos a ascensão e 
a Dilatação do concebível, 
transformações de consciên-
cia em dimensões superiores, 
contátos com os mais inex-
plorados ângulos do univer-
so e campo» do conhecimen-
to. Deus se aproximará de 
vós na vossa concepção e os 
senlireis cada vez mais pre-
sente, cósmico, assombroso. 
E võs, fundidos na sua ordem 
sereis muito mais felizes do 
que agora. Tal será » prémio 
do vosso esforço» 

Do «Reformador. 
Fred- Fignn-

(Cont. na 4.a pág.) 

para vós mesmos preparareis 
cruéis decepções na outra vi-
da. Que a vossa fé não seja 
exclusivista nem intolerante. 
Abstende-vos de combater a 
ciência e renegar a razão por-
que á razão è Deus dentro 
de vós e o seu santuario é a 
nossa consciência». 

Béla advertência aos secta-
rislas intolerantes, giaças aos 
quais estarros lutando h. je 
com o materialismo nefasto 
que, como os primeiros, for-
jaram e estão forjando o des-
mantelamento da humanidade. 
Mas, não percamos a íé. O 
mundo foi sempre abalado 
nos seus fundamentos, nos 
períodos que marcaram a sua 
ascenção na escala do pro-
gresso, quer física, quer mo-
ral do seu povo. Pera os que 
têm olhos de vêr, paira no 
horizonte a nuvem da indeci-
são e como di.se, já ha sé-
culos um ilustre escritor — 
da dúvida surge a verdadt: — 
poderemos esperar que as 
verdades surgirão como idéas 
em chamas vivificadoras para 
dar vigor aos organismos vi-
vos das sociedades. Colhere-
mos em primeiro logar os 
frutos das sementes profusa-
mente disseminadas com tal 
interesse e desassombro que, 
muitos escolhidos foram en-
ganados. Novas seáras se a-
brem, os agricultores se es-
pecialisam e com mais cari-
nho procurarão zelar dos cam-
pos de adaptação das idéas 
renovadoras. 

Demos graças a Deus po-
dermos compreender, em es-
pírito e verdade, os bélus en-
sinos do Cristo. 

Galino V. Andradt 

Casa á venda 

vende-se uma á rua Ma-
jor Claudiano, 1612, com 
8 cômodos e 1 alpendre 
forrados, de construção 
recente e com todas as 
instalações sanitarias, rá-
dio e luz. Vasto terreno 
plantado com frutas de 
qualidade. 

Vêr e tratar no endereço aci-
ma ou á rua C. Sales, 929 

Io C e n t r a Espírita « E s p e r a n ç a t fé» 

Presididas pelo sr. José Mar-
ques Oarcia, realizam se to-
das as quartas feiras, sessões 
teóricas ás 19,30 em ponto. 

Fazem-se ouvir diversos o-
radores. — Entrada franca. 

Dr. JONAS D. RIBEIRO 
O P E N A D O N E P A M T C I R O 
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